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M A R 1'00 �
I

"minha mulher" seria a mu-
' MANUSCRIPTqS, -Os mauuscriptos (

,

' 1her que .dissf'ss.,emeu senhor, ,paga!?,l ;1.50 r�is por 50 grànonas ou t,
'

" I fracção de 50" não podendo excedes
emv vez <fe ,mél'Í!n13êl'ido,. cada maço aO:'pezo"maximo de � ki-

, Enhe 08 màus habitas '"A r'
"

.

,

b
, '.fi um I cavalheiro COIn logrammas, nem !,\presentar sC? re

int��d�zidos _

na' sociedade
qUi3m eu não tenha certa. nenhum aos lados dimensão 'superior:

brasileira n'" ha t, a 45 centimetros, excepto autos ju-uru
"

ao nen,-!<tUIU "j',nt:l"l,,!'da,de U',-tO di 0-0' 'ceI"ta,- d
'

'

d ','

I
lO, ••

'

icises ; quàn o pcrem, taes O'u)-ec-
tão rídiculo como o 90 ma- mente «sua 11lUlh�r:6' ,I;JaS tos forem apresentados em forma de

.rido q?e,. refe�indo-�e à sua I também 'DJO digo' «s�a. es- cylindro oit rolo o diametro não po

esposa, dIZ; Mmha ,Senhora. posa«, Da n.esma fórma não �:::p�::�;:;: �?lf{itimetros e o

Ih �� express�o «mmha mu- digo' «seu marido» a uma' IMPR1i;ss0S, -Os 1ulpr.e-ssos,deqn,aL-
1 €lI H, tão SImp�es, e tao senhora, mas «seu esposo.':

quer' natnreza , està@,1'Iüjehos a taxa.

affeótuosa C 'ln dera e11e de 20 reis pGr 50 gra.,!nma,l ou trac-
v , «: SIc ",

'I
nunca. - seu senhor'», .

ção de 50:, }:xceptnam-se os jórnaes'
Ul1Ja gl'o�se;i'8, ,Üll]0:1'�()8 ":1, Ha' mesmo certos 'sujeitos revista e outras 'p'lhl'ic�ções'pE)ri()_dicas,
um attentado cuntta, a boa

<llW conveneidos cle cue não impressas no Brazi.l. 'que ,paj!;am .a

educação " J taxa de. 10, reis Jlor .100 ,grammas•

'. a
,

• �
,

e'te'venn:::izel' «miiIh.à' senho- on frac\:à<i de 100, 'gr. "

.

UI1I dia perguntei a ce1'-
l'R", e receiosos' de dizer ' AMÔSTRJ\S,- '-As amostras de mer-

t�, ,:tmig(�.=-. �,:le
.. �lilha «minha mulhm1'2> '�lnrreg,,'aJll

cadoria t1agam a taxil de 1&0; 'h�S
.

esse pessm O C( stün e t - pO,r 50 :gr!}I:�il1.�Ii'o1i fr�ç,ç_ão ..de ,ód"�, - J, .}",
'

":";',:'" I mq1l'f'Sf.;'''es! 'ti!1l iÍ:nujto .,' mào r<té'-llo pezo'maJlU.1:o 8e 250 gramrria!';;.

-P�rque dIZ v. -�lmIill1� \gc�k; c-omo. <ta lr;l,(�alll.a«, Os volumes não. devem exeeder; ,a
Senhora» eJll, vez de «nu-

a patrôa ou 'reoorreui ao no-
30 -ntimetros de comprimeríto, 20

nha mulh{J),'»? ,
111€ prc.prio: ��> Mariquinhes

de largura e lO de altura ; se apre-

P 1 1
' �.'< lU l .- sentarem a formá dfl eylindro 011 ro-

, ,- orque, mulher e ce
«a Ign.toia; .etc. lo, 'o limite-das dimensões serà ele

soldado, respondeu-me olle. 'Em Portuzal usava-se esta 30 centimetros de comprimento e 15

A ta·... Ó J b' de diametro,
'

,

' respos, �n,4,O, P ce ser bonita formula 'de compri-
-

:cl
'

- ,;1,Encommelldas.· ,·As encommendas,

�)aI� estu�f:"a, ,m.31H não k�n monto:
'

com 011 sem declaracão âe valo!' .éstàó
outra, ,o� ,mdlVIc.uOS que -.OFi meus respeitos à' sua ,>'ll1jeit:l.s á taxa de 150 reis- por 50

usam daquella expressãO. ,A mulher'" 111UJ'tO 'senll'o'ra ml'- grammas o.u frac(;ão de 50, seI;ldoobl'i,-
fó d:ffi d gat.ori'o o registo, Os volnmes não po-
,rI:üa pÓ e o en er-�) ou � nha.· -

dem t.er pezo supenor o 3 kil0t1, nem

vldo pelo menos-se lnh�l- dimen;;ôes maio!'es de 40 centimelltros

b'l t 1 N-' ÁRTHUR AZEVEDO. de comI"l'irnent�,_ 22 de brgui'á e'

1 me:n e emprBga,c3" ao .,

d' I] ]h
16 de alhlra. Se apresentar6ln :l

se lZ aque a mu flr quan- fórm:l de cylin.-Iro -'()'J rol,'>,.d com-

do se deve dizer aquella prim'lntfl nã,) d:we ,ex�,aler de 15

senhor3, Em compensaç,ão CORREIO centimetros.
,

nenhuma dama fical'à irri-
tada com o cavalheito que CARTA3-As cartas, q11asquer que
lhe disser:' sejam as dist.aúcias qne tmham de

pen,orrrr, por Inar on por terra, den-,
-V.exc.é uma mulher bo- tI'O dOR limiti's da Bermhlica pagam

nita. . a taxa Je 2CO I'éi,.;, pOr pnrte simpb;
N' t

- ,

b' t 15 gmmmas ,l\1I "fl'a.c9�(;,,,de J 5"
O e-se' que uma onI a CA�:r,��'BILFHW'ES.- _ As ,-:e-art8s

mulher jà não seria, tão de- hilhef-f.s, são da taxa de 200 réi,;,'
licado. A nossa linguagem circulam em t.odo o t,erritorio da

, Republica e pod<;m ser ntilisadas na
tem suhti1ezas que reclama correspondencia, int<wnacional, paga
toda cantella, a differença da taxa:'

,

N't,c> meu parecer tão ridi- BILHE'l'ES-,POSTAES- Os bilhetes

culú C(cllTIO 1·1 'id� que diz I P?stael;l,
são da tax�, de 50 réif\ os

.

o, llc I SImples e de lGO re1S os duplos ou

"mInha senhora." 8m vez de eom resl"osta paga. ,

MULHER' [

G}�ZETILlIA
o lhbaJ(', !'1emanario r8-

ptlbliumo fundado ,por JuHo
Ribeiro, que se publica na

Lapital. de S. Paulo, cüH_)

pleton seu 4°. alrno de Hde

jorl1a}jstk3" razão esta ,por
que envü}mos ao. seu dire
dor S"\I};}uel. Porto e seus

auxilÜt'['8!:i effusÍvo'S compri
mentos: '
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O' PHAROL

.; "I' . ..<1. !ll

'�6), '.1).�!\ �·a. "1)1. 'ló);�y��� ��� ]. ��.
..... .'

,r' D!i: ' Hugo Ríedel participa que
70 ...4O ARCA,I?Y se Relia nesta Cidade e of

Nesta bem montada fia- ferece os seus, servicos den

pa taria encontrara o respeí- tarios.Pede 11: todas a� pesso
tavel publico, calcados 1,a- aR,' que., c1r�E'J<H.'Pl1l serviço o

, 1. Rua dr. Lauro Müller.
la homens, senhoras, e C1'8 I OtE,( QU10 GO vrren: corn urc- .

a 11\Oa,8,; de todos os preços e vidads visto a demora. ser -�----:..._---�"'---

l.orn gosto, que recebeu de. pouca. Pode ser pro?urado
'Florianopolis da afamada, Hotel do Comm�rclO.
fabrica de calçados ITAJAHY � e y n � 1 doS o h e e! e r

A BG1'A DE OURO .' .
Offe;rece ao publico desta

F�' poi� conve�1ie,nte que 7ornae� 7'e!ho Ve1Z=
I C:idade .e. do�, municfpi0&

t povo desta, cidade e dUR
.

1_ '
"

,.

-. •
circnmvisínhos os' s-eus tra-

1 unici�')ios, vizitem a sua

I
ae-se=: .1) )og'J'.aplua �)alh(ls �e pintura, como se-

t apataría para ver' o gran-
-

a 200 reis o kt!o. .Ja,m: Paisagens em paredes,
(" e stock de ca lçado s que

. Taboletac, Senaríos para.
acabou de receber ao carn-

-

theatro, Gabinetes, Salas.Al-
bio de 17. li"" rI I ., tares, frontespicio; tudo por--

__ :Ik 0;'1 eo� preço razor.vel, perfeição 0-

e
.

�� , com rapidez, pode' ser, PlO-
a j��e r '�., TI. R [ L .L- A,

curado no Hotel Central a

[ � [ I
Rua Dr. Hercílío Luz.

(21

MO,;. I"�D""t. ':>, �
()=> {//;;s-ir;mado ]rro]Jrir-1•

•

o: L �\l"; I tario dó, �l-mf:eUEst!-e:Üt�, no;
------'-------

,- I centro da vtu« de Tijucas, {tnrl [n A nr
Quereis tomar 101:n CAFIt li ! recommcnda 8(/:1/ uou« a ir:- ,JUth [UfUJ[
Vinde comprar na caga, dd r dos Wí rur=, rir/jantes que, nOf\ AflRAOORfS_

tem b01;'8 (;OmmOd08 jJCf.1Y{· /(1- ÜUJ" fiHOi"�Jeio {�II;{l:;_JUl; milias, Banhos quentes efrio. I
. ..... o' '.

,. .'

,

' .

.

,Te-rn 8G>Jnpre prompto a
'

de lt�jah!
KllO . A I $000 qualquer hora carros, CCU'!YJ- De ordem da Directoria convida-

Rua dr'. Hereili\ Luz. Z·, tlça "i, ('(roa 'Lospara ge: a; com- se 08 snrs, soeios para -a sessão or-

panll;ciro paTa DÜt!lens. Ac- dinar ia el:oHúngo 14 do corrente as:

. ,.

d
,3 horas da tarde D� edi.:ficio da mes-

. ceda:pedidos
.

e carro Cür> ma sociedade,

roça» para, os luçare« -008-'
t1.l1JWdOH ate o Estreito, Bru»
que, Tapera P01'tO Bello etc.
Be n como 'recebe oiajanie« a
qualquer hora" tem sempre
prompto a satisft.tze7> os pedi
dos que consta de seu hotel
a vontade dos Freçuezcs.

.

Tljucas 25 de Julh'J de
190.5.

D'F,

lv/aX J� Sehn(tider

Neeta 'bem !llontad�, officiM aprnnuh
se oom bmidade e esmero ,toaa 'e �uaL
�uer enCJ!iunenda concernente a sua 9rh
Garante-�e perf�j�ão, ele,�ancia e solidez,'

..
.

fifq'
r

.

'

']à,Ca�,e
MOID'O
á um rn1L reis 6 kile

Vende-se em casa

Manoel A. j;ontes

4

c1!umsndac p�ra o i1tt�rlor � exterior. do
,at�do com a maior crev�ide e bom
acondicionamento,

..

A tr�t�r oom.o pre�rietario
, ,\

Arthur Barqmann.

PINTOR

'1
I

(

\

Ordem d.o dia
Votarão para, a neva Directoria
J Prestações de contas

o.
Pede-se aos Snrs, Soei/os. que

estioérem. em atraso .. com suas
mensal idades, satisfaze.relJi ate, a
data sUppra.

.'.

Itajahy 3 de Janeiro de 1906.
V Secretario

Julr:O
. Kumm

-

---

luc�ndo Alves Pereira
20' PAPELARIA E Typograpbia

.' �«�»- .

..

�o�.,��o'o,�_,.'''''��".,.�o,��'_'''��._o PHAR'OL
FA'B�mA [lI!! MIlSA�c.n.$ ..

r Livros em brancos, objectos Faro es-

De
.

todas �s côres e aiversos modelós oriptorios e trabalhos typegrsphicos.

I," ! 1 J 'Ih f:
I I RUA DR. LAURO MULLER nr. 17

lSOS, ,e em ra ev� para au�rll os e ron-
. Ita'ahy -õ-- t de ��nb C�tharina.

tOSplC:O ,da edenQICS, etc, Appronta-.se em I
J

.'
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